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Aspectos morfológicos da espécie

Os adultos de Schizotetranychus hindustanicus (Hirst, 1924) (Acari:  
Tetranychidae) medem de 0,35 a 0,43 mm de comprimento. São de 

coloração amarelo-esverdeada, com manchas escuras sobre o dorso.  
As fêmeas são elípticas (Figura 60.1A) e os machos piriformes (Figura 60.1B), 
pouco menores, mais claros e de pernas proporcionalmente mais longas 
que as das fêmeas. Os ovos são verde-claros, arredondados e achatados 
dorsoventralmente (Figura 60.1C) (Hirst, 1924; Quirós; Geraud-Poney, 2002; 
Nienstaedt-Arreaza, 2007; Fidelis et al., 2019).

Ocorrência na Amazônia

Ocorre no estado de Roraima (Navia; Marsaro Júnior, 2010; Fantine, 2011; 
Melo, 2018; Figueirêdo et al., 2019).

Plantas hospedeiras

Na América do Sul, S. hindustanicus tem sido encontrado unicamente 
em citros (Rutaceae). Na Venezuela, o ácaro foi relatado em laranjeira-doce 
[Citrus sinensis (L.) Osbeck], lima [Citrus aurantiifolia (Chistm) Swingle],  
limoeiro-criolo [Citrus limon (L.)], limoeiro-taiti (Citrus latifolia Tanaka) e 
tangerineira (Citrus reticulata Blanco) (Quirós; Dorado, 2005; Nienstaedt- 
Arreaza, 2007; Nienstaedt; Marcano, 2009a, 2009b). No Brasil, foi encontrado 
em laranjeira valência e laranjeira-pera (C. sinensis), laranjeira-da-terra (Citrus 
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aurantium L.), lima (C. aurantiifolia), limoeiro (C. limon), limoeiro-cravo  
(Citrus limonia Osbeck), limoeiro taiti (C. latifolia), tangerineira murcote  
[C. reticulata x C. sinensis] e tangerineira ponkan (C. reticulata) (Marsaro 
Júnior et al., 2010; Navia; Marsaro Júnior, 2010; Figueirêdo et al., 2019).

Entretanto, na Índia, o ácaro foi relatado também em coqueiro (Cocos 
nucifera L., Arecaceae), acácia (Acacia sp., Fabaceae), nim (Azadirachta  
indica A. Juss, Meliaceae), cinamomo (Melia azedarach L., Meliaceae) e sorgo 
[Sorghum bicolor (L.) Moench, Poaceae] (Cherian, 1931; Gupta; Gupta, 1994; 
Migeon; Dorkeld, 2009). É possível que esses hospedeiros não sejam apropria-
dos para o desenvolvimento de colônias de S. hindustanicus, por múltiplas 
gerações, e que os espécimes coletados sobre eles estivessem em dispersão.

Figura 60.1. Schizotetranychus hindustanicus (Acari: Tetranychidae): fêmea (A); 
macho (B); ovo (C). 
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Danos

As infestações desse ácaro causam manchas esbranquiçadas e circula-
res nas folhas (Figuras 60.2A e 60.2B) e nos frutos de citros (Figuras 60.2C a 
60.2F), tornando-os prateados e endurecidos (Quirós; Geraud-Poney, 2002; 
Navia; Marsaro Júnior, 2010).

Os danos diretos, caracterizados pelas manchas circulares nos frutos, 
comprometem o seu valor de mercado, nos casos em que o produto é des-
tinado ao consumo in natura.

Os danos indiretos ocasionados pelo ácaro são: redução no teor de clo-
rofila e na área fotossintética da planta, atraso na floração e redução na 
produtividade, aumento nos custos de produção pela necessidade de rea-
lização de tratamentos pós-colheita e de emissão de documento de certifi-
cação de trânsito (Fantine et al., 2015).
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Impacto econômico potencial

Em Roraima, muitos pomares pequenos altamente infestados por  
S. hindustanicus têm sido abandonados por produtores familiares, que não 
conseguem controlar as populações do ácaro (Fidelis et al., 2019).
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Figura 60.2. Danos de Schizotetranychus hindustanicus (Acari: Tetranychidae): em 
folhas de limoeiro taiti (A e B); em laranja (C e D); em limão taiti (E); em tangerina 
ponkan (F). 
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Considerando os danos diretos e indiretos já ocasionados pela praga à 
citricultura roraimense e o fato de o Brasil ser um dos maiores produtores 
mundiais de citros, inclusive o maior exportador de suco de laranja, é crucial 
evitar a disseminação desse ácaro para outros estados brasileiros. Caso essa 
praga seja detectada em outras regiões do País, poderá causar seríssimos 
impactos à citricultura brasileira, devido à redução na produção e no valor 
comercial dos frutos, aumento nos custos de produção com o controle do 
ácaro e possível imposição de barreiras fitossanitárias no comércio interna-
cional e nacional de frutos frescos (Fidelis et al., 2019).

Alternativas de manejo

São escassas as informações sobre métodos de controle para o ácaro-
-hindustânico-dos-citros. Na Venezuela, Quirós e Dorado (2005) avaliaram, 
em condições de laboratório, a eficiência de controle de três produtos [aca-
ricida azocyclotin (0,75 g/0,50 L água), sabão líquido (15,00 mL/0,50 L água) 
e óleo mineral (6,25 mL/0,50 L água)] sobre folhas maduras de limoeiro 
taiti contendo populações de S. hindustanicus. Esses autores constataram 
que os dois primeiros foram mais eficientes, causando mortalidades de  
94,0 e 87,0%, respectivamente, enquanto o óleo mineral, o menos eficiente, 
causou apenas 42,0% de mortalidade.

Em condições de campo, em Roraima, Marsaro Júnior et al. (2012) ava-
liaram a eficiência de alguns acaricidas utilizados em citros à base de espi-
rodiclofeno, dimetoato, mancozebe, abamectina e enxofre para o controle 
de S. hindustanicus. Esses autores constataram que, nas folhas tratadas de 
limoeiro taiti, os dois primeiros acaricidas foram os mais eficientes (espiro-
diclofeno causou uma redução populacional entre 97,5 e 100,0%, nas avalia-
ções realizadas entre o 4º e o 42º dia após a aplicação, enquanto dimetoato 
apresentou eficiências de controle entre 99,4 e 100,0% até 28º dia após a 
aplicação), assim espirodiclofeno apresentou um período de controle mais 
longo que o dimetoato.

Com relação ao controle biológico dessa praga, poucos estudos têm 
sido realizados. Marsaro Júnior et al. (2012) relataram três espécies de áca-
ros predadores associados com S. hindustanicus, em uma plantação de 
limoeiro taiti em Boa Vista, Roraima, Galendromus annectens (De Leon, 1958),  
Iphiseiodes zuluagai Denmark & Muma, 1972 e Euseius concordis (Chant, 
1959) (Acari: Phytoseiidae), sendo essa última a mais abundante. Adicio-
nalmente, em levantamento de ácaros associados aos citros em Roraima, 
Figueirêdo et al. (2019) encontraram seis famílias de ácaros predadores, 
Ascidae, Bdellidae, Blattisociidae, Cheyletidae, Cunaxidae e Phytoseiidae, 
sendo essa última a mais numerosa, com 14 espécies observadas, dentre 
elas Amblyseius aerialis (Muma, 1955), E. concordis e I. zuluagai foram as 
mais abundantes. De acordo com os autores, essas três espécies são candi-
datas potenciais para o controle biológico de S. hindustanicus.
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Estado da arte da pesquisa na Amazônia

Após a detecção de S. hindustanicus no município de Boa Vista, Ro-
raima, em 2008, foram realizados levantamentos para avaliar sua disse-
minação, os quais revelaram que esse ácaro está presente em todos os  
15 municípios no estado (Figueirêdo et al., 2019). Com relação às plantas hos-
pedeiras, os levantamentos indicaram que diversas espécies do gênero Citrus  
(C. aurantiifolia, C. aurantium, C. latifolia, C. limon, C. limonia, C. reticulata 
e C. reticulata x C. sinensis) apresentavam importância para o estabeleci-
mento e a multiplicação de S. hindustanicus no Brasil (Marsaro Júnior et al., 
2010; Navia; Marsaro Júnior, 2010; Figueirêdo et al., 2019).

Os estudos realizados em Roraima indicaram que, além de Citrus spp. 
(hospedeira principal), plantas de nim (A. indica) infestadas artificialmente 
com S. hindustanicus também possibilitavam a sobrevivência, o desenvolvi-
mento e a oviposição do ácaro. Por outro lado, plantas de Acacia mangium 
Willd. (Mimosaceae) foram consideradas inadequadas para sobrevivência e 
reprodução dessa praga (Fantine, 2011).

Quanto aos inimigos naturais do ácaro-hindustânico-dos-citros, várias 
espécies de ácaros predadores de diferentes famílias, com destaque para 
Phytoseiidae (por exemplo, A. aerialis, G. annectens, I. zuluagai e E. concordis), 
foram encontradas em plantas infestadas por S. hindustanicus. Porém, 
ainda é necessário estudos para avaliar a capacidade de predação e a 
importância desses predadores no controle biológico desse ácaro-praga 
nos pomares cítricos de Roraima.

Foram conduzidos, também, estudos de controle químico, com a se-
leção de acaricidas eficientes contra o ácaro em condições de campo 
(Marsaro Júnior et al., 2012). Porém, até o momento, não há registro de 
nenhum ingrediente ativo para o controle da praga no Brasil (Agrofit, 
2025).

Além disso, foram realizados estudos de tratamento pós-colheita, 
pela Embrapa Roraima (em Boa Vista, Roraima) e pelo Instituto Bioló-
gico (em Limeira, São Paulo), visando à eliminação das diferentes fases 
de desenvolvimento de S. hindustanicus e de outros ácaros f itófagos 
em frutos cítricos. Esses estudos serviram de base para que o Minis-
tério da Agricultura e Pecuária (Mapa) publicasse a Instrução Norma-
tiva (IN) nº 08 de 2012, que estabeleceu as normas de controle para o 
trânsito e comercialização de frutos de Citrus spp., provenientes de  
Roraima para outros estados brasileiros. O tratamento pós-colheita pro-
posto envolve a imersão dos frutos em solução de hipoclorito de sódio, la-
vagem com detergente neutro, escovação, secagem e aplicação de cera  
(Brasil, 2012). Esse tratamento possibilitou o trânsito de frutos cítricos de  
Roraima para outras regiões brasileiras.
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Desafios e oportunidades de pesquisa

Ainda são escassas as informações necessárias para manejar as infes-
tações do ácaro S. hindustanicus em plantios de citros. Por isso, devem ser 
estimulados estudos de biologia do ácaro nas diversas espécies de Citrus 
que são cultivadas no Brasil, considerando a grande variação de tempera-
tura que ocorre de norte a sul do País; de eficiência de controle de ácaros 
predadores sobre a praga; de métodos de amostragem, de níveis de ação 
para a tomada de decisão de controle, de níveis de dano econômico; de efi-
ciência de acaricidas (químicos e microbiológicos) no controle da praga; de 
seleção ou de desenvolvimento de materiais genéticos de Citrus tolerantes 
ao ácaro, etc. Além disso, é necessário que haja disponibilidade de produtos 
registrados no Mapa para controle desse artrópode. 

Considerando a importância socioeconômica da citricultura para  
Roraima, Amazônia e Brasil, bem como o potencial dessa praga para causar 
danos à produção e comercialização de frutos de citros, os estudos men-
cionados acima são primordiais para a gestão sustentável dos cultivos na 
Amazônia e no País, além de serem fundamentais para a elaboração de 
programas de manejo integrado do ácaro-hindustânico-dos-citros.
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